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RESUMO  

Objetivo: apresentar o conhecimento de enfermeiros de duas unidades de internação semi-

intensivas acerca dos cuidados paliativos. Método: estudo de corte transversal, com aborda-

gem descritiva, realizada novembro a dezembro de 2020, com 10 enfermeiras assistenciais, 

de duas unidades semi-Intensivas, de hospital privado de grande porte, localizado em municí-

pio da região centro-sul de Manaus-AM, Brasil. Resultados: as enfermeiras pesquisadas apre-

sentaram déficit de conhecimento acerca dos princípios dos cuidados paliativos, cujas reper-

cussões ocorrem na prática assistencial, bem como na divergência de compreensão frente aos 

conflitos bioéticos que permeiam a terminalidade da vida, além da dificuldade no que tange ao 

manejo da dor e demais sintomas da paliatividade. Apesar de 60% das participantes da pes-

quisa se sentirem aptos a prestar cuidados paliativos, a maioria apresentou déficit de conhe-

cimento relacionado a esta temática. Conclusão: faz-se necessário aprimorar o conhecimento 

de enfermeiros sobre cuidados paliativos, em virtude da existência de divergências entre a 

compressão sobre os princípios dessa ideologia e a prática assistencial, por meio do manejo 

da dor e de desconfortos, administração e controle de sinais de intoxicação por opioides, ques-

tões bioéticas, realização de procedimentos invasivos, monitorização contínua, entre outros. 

Descritores: Enfermagem de Cuidados Paliativos na Terminalidade da Vida; Morte; Profissi-

onais de Enfermagem; Enfermagem; Cuidados Paliativos.  
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ABSTRACT  

Objective: to present the knowledge of nurses from two se-mi-intensive care units of a private 

hospital in Manaus-AM about palliative care. Method: cross-sectional study with a descriptive 

approach, conducted in the period from November to December 2020, with 10 care nurses from 

two semi-intensive care units of a large private hospital, located in a city in the south-central 

region of Manaus-AM. Results: the data allow us to infer that nurses have a deficit of knowle-

dge about the principles of palliative care, and that its repercussions occur in the care practice, 

as well as in the divergence of understanding when facing the bioethical conflicts that permeate 

the terminality of life, besides the difficulty in terms of pain management and other palliative 

symptoms. Although 60% of the research participants feel able to provide palliative care, most 

present a deficit of knowledge related to this theme. Conclusion: it is necessary to improve the 

nurses' knowledge about palliative care, due to the existence of divergences between their 

understanding of the principles of this ideology, and the care practice through the management 

of pain and discomfort, administration and control of opioid intoxication signs, bioethical issues, 

performance of invasive procedures, continuous monitoring, among others. 

Descriptors: Hospice and Palliative Care Nursing; Death; Nurse Practitioners; Nursing; Palli-

ative Care. 

 

RESUMEN 

Objetivo: Presentar los conocimientos de enfermeros de dos unidades de cuidados semiin-

tensivos de un hospital privado de Manaus-AM sobre cuidados paliativos. Método: estudio 

transversal con abordaje descriptivo, realizado en el período de noviembre a diciembre de 

2020, con 10 enfermeros asistenciales de dos unidades de cuidados semiintensivos de un gran 

hospital privado, localizado en una ciudad de la región centro-sur de Manaus-AM. Resultados: 

Los datos permiten inferir que las enfermeras presentan un déficit de conocimiento sobre los 

principios de los cuidados paliativos, y que sus repercusiones se dan en la práctica asistencial, 

así como en la divergencia de entendimiento ante los conflictos bioéticos que permean la ter-

minalidad de la vida, además de la dificultad en cuanto al manejo del dolor y otros sentimientos 

paliativos. Aunque el 60% de los participantes en la investigación se sienten capaces de pro-

porcionar cuidados paliativos, la mayoría presenta un déficit de conocimientos relacionados 

con este tema. Conclusión: es necesario mejorar los conocimientos de las enfermeras sobre 

cuidados paliativos debido a la existencia de divergencias entre su comprensión de los 



principios de esta ideología y la práctica asistencial a través del manejo del dolor y el malestar, 

la administración y control de los signos de intoxicación por opioides, las cuestiones bioéticas, 

la realización de procedimientos invasivos, la monitorización continua, entre otros. 

Descriptores: Enfermería de Cuidados Paliativos al Final de la Vida; Muerte; Enfermeras 

Practicantes; Enfermería; Cuidados Paliativos. 
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A questão da morte ocorre em vários contextos, os cuidados no final da vida abrangem 

medidas para melhorar a qualidade deste processo1. Diante disso, os Cuidados Paliativos (CP) 

surgem como uma série de cuidados que trazem condições de vida favoráveis ao paciente, 

promovendo atuação integral à saúde, além de atuar com os familiares, alcançando os cuida-

dos no processo pós-morte e de luto2. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS)3 definiu os cuidados paliativos como conjunto de 

medidas direcionadas à melhoria da qualidade de vida de pacientes com doenças terminais e 

graves, em que se concentra na prevenção e no alívio dos sintomas, por meio do apoio e 

tratamento e controle da dor, além de outras questões físicas, psicossociais e espirituais. 

A OMS4 acrescenta que os princípios gerais norteadores dos cuidados paliativos são: con-

trole de dor e outros sintomas desagradáveis; afirmação da vida e compreensão da morte 

como processo natural; não aceleração nem adiamento da morte; inclusão de aspectos 
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psicossociais e espirituais no cuidado ao paciente e sua família; disponibilização de sistema 

de suporte para possibilitar que o paciente viva em plenitude e tão ativamente quanto possível 

até o último momento da vida; oferta de cuidado para auxiliar os familiares durante a doença, 

a progressão e, ainda, no enfrentamento do luto; abordagem em equipe multiprofissional para 

atender às necessidades do paciente e familiares; promoção da melhora da qualidade de vida 

e influência de forma positiva na trajetória da doença; iniciado desde o diagnóstico em conjunto 

com as terapias modificadoras de doença, como quimioterapia; e consideração de investiga-

ções necessárias para compreender, diagnosticar e tratar situações estressoras. 

A International Association for Hospice e Palliative Care (IAHPC), mediante o projeto de-

senvolvido junto à OMS, definiu um novo conceito para os cuidados paliativos, em estudo que 

envolveu profissionais de 88 países, em que se concluiu que cuidados paliativos são os cuida-

dos holísticos ativos de indivíduos de todas as idades com graves sofrimentos relacionados à 

saúde, devido às doenças graves, tendo como objetivo melhorar a qualidade de vida de paci-

entes, familiares e cuidadores3. 

Em pesquisa realizada em 2021, a OMS estima que cerca de 40 milhões de pessoas no 

mundo necessitam de cuidados paliativos, sendo que 78% destas residem em países em de-

senvolvimento e, destas pessoas, apenas 14% são devidamente atendidas. É de extrema im-

portância que sejam realizados políticas, programas, capacitações nacionais adequadas aos 

profissionais e distribuição de recursos indispensáveis para melhoria do acesso a estes cuida-

dos3. 

No decurso da formação acadêmica de enfermeiros, é evidente a carência da discussão 

sobre o conteúdo de cuidados paliativos na grade curricular, assunto de extrema importância, 

ao se exercer o cuidado para que este profissional aprimore a competência e confiança ao 

assistir pacientes com prognósticos reservados5. 

O profissional de enfermagem, muitas vezes, é inconscientemente motivado a acreditar que 

o objetivo é curar, o que torna um desafio lidar com o processo da finitude do paciente, assim 

como o sofrimento que envolve tanto o indivíduo como a família deste6.  

Diante disso, é importante entender qual o papel do profissional de enfermagem frente aos 

cuidados paliativos, que tratam de aliviar e controlar os sintomas e promover conforto e quali-

dade de vida, bem como reconhecer, avaliar e tratar os sintomas, oferecer apoio emocional e 

comunicação com o paciente e a família, inserindo-a no processo de cuidado, na atuação in-

terdisciplinar, visando o melhor plano de cuidado e os objetivos a se alcançar7. 

O paciente com diagnóstico reservado necessita de cuidados que promovam dignidade e 

qualidade de vida, sendo imprescindível que o enfermeiro busque o aperfeiçoamento de co-

nhecimentos na área de cuidados paliativos e as respectivas vertentes assistenciais. Os en-

fermeiros atuam como protagonistas e mediadores do cuidado entre as equipes de saúde e os 

familiares, ressaltando que o exercício deste cuidado propõe ao paciente respeito, empatia e 

dignidade humana, enfatizando a melhora da qualidade de vida, promovendo comunicação 

efetiva, conforto e segurança com as condutas de tratamento que são ofertadas8. 

A enfermagem, como ciência do cuidar, apresenta-se como mediadora de muitos cuidados 

que são ofertados aos pacientes em cuidados paliativos, sendo imprescindível que os enfer-

meiros tenham conhecimentos necessários e aplicáveis à paliatividade, tornando-se facilitado-

res qualificados desta vertente do cuidar. Nesse processo, a atuação do enfermeiro é 



extremamente relevante, principalmente pela equipe de enfermagem, por permanecer ao lado 

do paciente paliativo em tempo integral7. 

Ter compreensão clara acerca do conhecimento dos enfermeiros sobre os cuidados palia-

tivos torna-se relevante diante da necessidade, cada vez mais, expressiva da qualificação da 

enfermagem nesta área do cuidar, em virtude do aumento constante de doenças crônico-de-

generativas e do envelhecimento populacional, que, por conseguinte, gera demanda por pali-

atividade. Ao refletir sobre os pontos apresentados, indagou-se: qual o conhecimento de en-

fermeiros de unidades de internação semi-intensivas sobre cuidados paliativos? 

  

 

Esta pesquisa tem caráter quantitativo e, quanto ao objetivo, caracteriza-se como pesquisa 

exploratória e descritiva. O estudo foi realizado em duas unidades de internação semi-intensi-

vas de hospital privado, em Amazonas (AM), Brasil. A opção por essa instituição justifica-se 

pelo fato de ser hospital geral, de médio porte, com suporte e equipe multiprofissional para 

atender a pacientes gravemente enfermos, não responsivos a tratamento medicamentoso, te-

rapêutico e de diversas patologias, sendo referência no estado do AM. 

A população foi caracterizada pelos integrantes de um grupo e, no presente estudo, foram 

as enfermeiras assistenciais que atuavam nas unidades de internação semi-intensivas, conta-

tadas a partir de registros da supervisão de enfermagem da instituição e respectiva gestão 

imediata. 

Na seleção dos sujeitos da pesquisa, adotaram-se como critério de inclusão: ter pelo menos 

um ano de experiência profissional; atuar nas unidades de internação semi-intensivas seleci-

onadas para o estudo; ter a jornada de trabalho nos períodos das 7h00min às 19h00min e das 

19h00min às 7h00min e ter disponibilidade para responder aos questionários. Como critérios 

de exclusão, definiram-se: estar em período de férias, afastado ou em licença e enfermeiros 

remanejados para o setor, provenientes de outros departamentos/setores. Mediante o cumpri-

mento dos aspectos éticos da pesquisa, os questionários foram autoaplicados nas dependên-

cias da instituição hospitalar escolhida, a partir das orientações dadas pelos pesquisadores, 

os quais foram treinados e capacitados por meio da disciplina Cuidados Paliativos e de Termi-

nalidade de Vida, promovido para instituição proponente do estudo, conforme direcionamento 

da supervisão imediata e durante a jornada de trabalho das participantes. 

Na fase de coleta de dados, aplicou-se questionário estruturado e validado intitulado Co-

nhecimento em Cuidados Paliativos na Enfermagem (CCPENF), construído e validado em dis-

sertação de mestrado apresentado no ano de 2018, ao Programa de Pós-Graduação em En-

fermagem (PPGE), da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), pela enfermeira Bruna Ga-

brielle de Souza Costa, sob o título “Desenvolvimento e validação de instrumento direcionado 

a enfermeiros para avaliação dos conhecimentos e práticas acerca dos cuidados paliativos”9. 

O questionário CCPENF apresenta 25 itens, dos quais, 15 têm o objetivo de avaliar o co-

nhecimento e 10 a prática dos enfermeiros em cuidados paliativos. O primeiro domínio apre-

senta oito itens, destes, seis com objetivo de avaliar o conhecimento e dois, a prática; o se-

gundo domínio possui 11 itens, dos quais, seis são para avaliar o conhecimento e cinco a 

prática; e o terceiro domínio é constituído por seis itens, três para avaliar o conhecimento e 

três, a prática9. 

MÉTODO 



Para além disso, aplicou-se questionário de dados quantitativos, com objetivo de caracteri-

zar o perfil das participantes do estudo. O questionário foi composto por sete perguntas, as 

quais deveriam ser preenchidas pelos participantes de forma objetiva: idade, sexo, nível de 

formação, presença de especialidade que contemple a área dos cuidados paliativos, tempo de 

formação, tempo de atuação em unidade semi-intensiva e aptidão para prestar cuidados pali-

ativos. Os questionários foram aplicados de novembro a dezembro de 2020. 

Os dados obtidos foram analisados quantitativamente, sendo utilizado como recurso para 

análise dos dados, o Google Forms, um aplicativo de gerenciamento de pesquisas lançado 

pelo Google Corp, em 2018. Após declaração de aceite em participar da pesquisa e assinatura 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), um link foi disponibilizado aos parti-

cipantes por meio de um QR code impresso. Por meio deste, os participantes tinham acesso 

ao questionário autoaplicado. As informações coletadas nos questionários foram transferidas 

pelos pesquisadores para a ferramenta escolhida para análise após o preenchimento deles e, 

automaticamente, foram sendo gerados os gráficos que embasaram as tabelas apresentadas 

por categorias nos resultados deste estudo, para melhor clarificação e inferências, atendendo 

aos princípios da divulgação científica e critérios metodológicos. 

Para o desenvolvimento do presente estudo, seguiram-se as exigências e os preceitos es-

tabelecidos pela Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS), que versa sobre as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas envol-

vendo seres humanos, sendo esta submetida à apreciação e aprovação do Comitê de Ética e 

Pesquisa (CEP). Enfatiza-se que foi entregue à instituição proponente do estudo o Termo de 

Anuência e, mediante a autorização desta, em conjunto com a resposta favorável do CEP, sob 

a Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE): 38094620.0.0000.0042, iniciou-

se a coleta dos dados da pesquisa. 

 

 

Os resultados apresentados foram divididos em duas categorias: caracterização dos parti-

cipantes da pesquisa e dados obtidos por meio do questionário CCPENF. 

Caracterização dos enfermeiros 

A aplicação dos questionários ocorreu em novembro de 2020, após a adoção dos critérios 

de inclusão e exclusão elencados na pesquisa, a partir dos quais, obteve-se n de 10 enfermei-

ros, no total de 11, pois um deles estava em período de férias. A partir do questionário de 

caracterização, obtiveram-se resultados expressos na Tabela 1, cujos dados serviram apenas 

para caracterizar a população estudada. 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 

about:blank


Tabela 1. Caracterização dos enfermeiros participantes do estudo (n=10). Ma-
naus (AM), Brasil, 2020. 

Variáveis n % 

Idade (anos)   

20-29  9 90 

30-39  1 10 

40-49  0 - 

Sexo   

Feminino 10 100 

Masculino 0 - 

Nível de formação   

Graduação 2 20 

Especialização 8 80 

Mestrado 0 - 

Doutorado 0 - 

Especialidade contempla área de cuidados 
paliativos? 

  

Sim 2 20 

Não 8 80 

Tempo de formação (anos)   

< 2  7 70 

2-5  1 10 

> 5  2 20 

Tempo de atuação na unidade semi-inten-
siva? (anos) 

  

< 2  9 90 

2-5  1 10 

> 5  0 - 

Considera-se apto a prestar cuidados paliati-
vos? 

  

Sim 6 60 

Não 4 40 

 

Infere-se, de acordo com os dados da Tabela 1, que 90% das entrevistadas apresentavam 

idades entre 20-29 anos, sendo em totalidade do sexo feminino. Sete, das 10 participantes, 

tinham menos de dois anos de formação, sendo que 80% destas possuíam no currículo alguma 

especialização. Apesar disso, 80% das enfermeiras especialistas assinalaram não terem con-

templado, na formação complementar, a temática de cuidados paliativos. Observa-se, ainda, 

que 60% dessas profissionais consideram-se aptas a prestarem esse tipo de assistência, 



mesmo que expressivamente, 90% das enfermeiras tenham sinalizado atuação inferior a dois 

anos nas unidades de terapia semi-intensivas. 

Conhecimento em Cuidados Paliativos na Enfermagem 

O questionário validado para análise do conhecimento de enfermeiros sobre cuidados pali-

ativos apresenta questões dispostas em três domínios, como mencionado anteriormente. 

Conceitos, fundamentos, princípios e indicações em cuidados paliativos 

Ao serem avaliadas as respostas desta seção, inferiram-se algumas divergências entre 

elas, sendo que, ao longo da análise, tornou-se possível compreender o nível de conhecimento 

dos profissionais acerca dessa área de cuidados. Dentre os dados analisados, foram separa-

dos por conveniência para apresentação, os mais expressivos e com maior grau de relevância 

para o estudo, tendo em vista a necessidade de objetividade na descrição dos dados. 

Em relação à questão conceitual de cuidados paliativos, 100% dos participantes concorda-

ram que cuidado paliativo é uma abordagem que promove a qualidade de vida de pacientes e 

familiares, que enfrentam doenças que ameacem a continuidade da vida, por meio da preven-

ção e do alívio do sofrimento. Requer a identificação precoce, avaliação e tratamento da dor e 

outros problemas de natureza física, psicossocial e espiritual; 90% das participantes também 

concordaram que nos cuidados paliativos considera-se não acelerar nem adiar a morte; inte-

grar aspectos biológicos, sociais, psicológicos e espirituais no cuidado com o paciente. 

Em relação à compreensão das profissionais sobre a contribuição do CP no enfrentamento 

do luto, a maioria das participantes concordaram que o mesmo corrobora positivamente, para 

que a família tenha melhor vivência diante deste contexto. Contemplando essa afirmativa, 

100% das enfermeiras sinalizaram que ofereciam na assistência cuidados que contemplavam 

as dimensões física, psicossocial e espiritual aos familiares dos pacientes que cuidavam. Para 

além desse dado, 90% delas afirmaram que realizavam avaliação da história religiosa/espiri-

tual de pacientes e familiares, identificando a importância disso para eles, assim como pode-

riam incluir estas questões nos cuidados prestados. 

Apesar dos resultados positivos, em determinada questão, obtiveram-se diferentes padrões 

de respostas, conforme Tabela 2. 

Tabela 2. Questão quanto aos objetivos dos cuidados paliativos, CCPENF. Ma-
naus (AM), Brasil, 2020. 

Questão 1.6 Dentre os objetivos do cuidado paliativo está, quando possível, o 
de proporcionar a independência e autonomia do paciente. 

Variáveis n % 

Concordo totalmente 3 30 

Concordo 4 40 

Nem concordo nem discordo 2 20 

Discordo 0 - 

Discordo totalmente 1 10 

 

Apesar de 90% das participantes pontuarem que concordavam com a definição fundamental 

de cuidados paliativos e a integralidade nos aspectos de cuidado, 20% não concordaram nem 

discordaram da afirmação de que um dos objetivos do cuidado paliativo está, quando possível, 



o de proporcionar a independência e autonomia do paciente neste contexto, sendo que 10% 

discordaram totalmente desta afirmativa. 

Quanto à questão sobre o momento de se iniciar os cuidados paliativos, as participantes 

deveriam pontuar se concordavam ao não com a afirmativa de que o mesmo deve ser iniciado 

desde o diagnóstico das doenças que ameacem a continuidade da vida. Ao analisar-se os 

dados, a maioria dos participantes concordou com a afirmativa referida, e os demais discorda-

ram que o CP teve início definido desde o momento em que o paciente é elucidado sobre a 

restrição do diagnóstico. Os dados se assemelharam aos obtidos na questão seguinte, em que 

a afirmativa definia que o cuidado paliativo pode ser iniciado concomitantemente com o trata-

mento modificador da doença. Para esta questão, houve 70% de concordância, sendo que os 

outros 30% pontuaram o referente a “não concordo nem discordo”. 

 

Controle de sintomas/comunicação 

Em relação à avaliação funcional em cuidados paliativos, 80% das participantes concorda-

ram que esta se trata de um dos elementos fundamentais na tomada de decisões, previsão de 

prognóstico e elaboração de plano individual de cuidados, enquanto 10% não concordaram 

nem discordaram, e 10% discordaram. Ao contribuir com este dado, a maioria das enfermeiras 

afirmou que utilizavam escalas para avaliação funcional dos pacientes e outros 30% não con-

cordaram nem discordaram da afirmativa. 

A dor é um dos principais pilares da temática dos cuidados paliativos, e que gera muitas 

repercussões na assistência aos pacientes. Em se tratando deste tópico, a maioria dos parti-

cipantes considerou importante os cuidados paliativos, 90% deles aplicavam escala de avali-

ação da dor, 60% não aguardavam a ocorrência deste fenômeno para medicar os pacientes, 

como apresentado na Tabela 3. 

Tabela 3. Questão quanto ao manejo da dor em cuidados paliativos, CCPENF. 
Manaus (AM), Brasil, 2020. 

Questão 2.9 Em pacientes com dor, não espero seu aparecimento para admi-
nistrar medicamentos analgésicos. E, quando o paciente faz uso de morfina, 
realizo doses de resgate da mesma, nos intervalos das doses habituais, se a 
dor reaparecer e conforme prescrição médica. 

Variáveis n % 

Concordo totalmente 4 40 

Concordo 2 20 

Nem concordo nem discordo 2 20 

Discordo 1 10 

Discordo totalmente 1 10 

 

Ainda sobre a terapia farmacológica para manejo da dor, abordou-se no questionário a uti-

lização de opioides fortes para alívio desta, tendo como princípio básico a titulação de dose 

para cada paciente até se atingir nível aceitável de analgesia, limitando o mesmo pelos efeitos 

adversos, não existindo dose máxima preestabelecida. Dentre os dados, 50% das participan-

tes concordaram com a afirmativa, 30% discordaram dela e 20% não concordaram nem 



discordaram. Em relação ao uso da morfina para alívio do desconforto respiratório, a maioria 

concordou com a afirmação, e 30% não concordou nem discordou. 

Apesar desses dados, 40% das enfermeiras afirmaram que sabiam identificar quando o 

paciente estava apresentando sinais e sintomas de intoxicação aos opioides, além de saber 

reverter o quadro, caso isso acontecesse, enquanto 50% não concordaram nem discordaram 

da afirmação e 10% discordaram, permitindo inferir que 60% das enfermeiras pontuavam o 

oposto da afirmativa. 

As terapias alternativas e complementares mostram-se potenciais aliadas no manejo clínico 

de paciente em cuidados paliativos, principalmente ao se considerar a relevância na promoção 

do conforto e alívio de dor e sofrimento. O questionário utilizado, também, continha uma ques-

tão que contemplava este aspecto, para o qual, 90% das contribuintes concordavam que essas 

modalidades terapêuticas são importantes no controle de sintomas em cuidados paliativos. 

Além das habilidades técnicas que são imprescindíveis aos cuidados paliativos, destaca-se 

a importância das habilidades e competências humanas nesta vertente. Sobre esta temática, 

o questionário aplicado abordou a comunicação interpessoal como necessária ao repertório 

de enfermeiros para realizar cuidados paliativos. 

Ao serem questionadas sobre o conhecimento de técnicas ou estratégias de comunicação 

interpessoal como habilidade que os profissionais de saúde necessitam ter, 80% das enfer-

meiras concordaram com essa real demanda, e que esta pode ser adquirida com adequada 

capacitação. Tendo em vista a presente linha de pensamento, 100% dos participantes afirma-

ram que reconheciam a importância e utilizavam técnicas e estratégias de comunicação intra-

pessoal, com objetivo de transmitir segurança e confiança aos pacientes e familiares. 

Procedimentos em cuidados paliativos 

No que se refere às questões levantadas acerca dos procedimentos em cuidados paliativos, 

50% das participantes concordaram que a hipodermóclise é um método que consiste na repo-

sição de fluídos e administração de medicamentos por via subcutânea, permitindo volume de 

até 1500 ml/24 horas, a depender do local da punção, sendo permitido até dois sítios de pun-

ção simultâneas, sendo que 60% das contribuintes referiram sugerir ao médico a prescrição 

de medicamento por hipodermóclise sempre que possível e indicado. 

Com relação à temática das intervenções nos momentos finais de vida, 80% das participan-

tes concordaram que se poderia retirar a monitorização contínua, verificação de Sinais Vitais 

(SSVV) rigorosa e medidas invasivas, minimizando os procedimentos dolorosos. Em contra-

partida, outro ponto importante nos momentos finais de vida que não pode ser esquecido é 

definir até qual período a alimentação por sonda nasoenteral é considerada danosa, nesta 

questão, 50% das enfermeiras discordaram e 20% concordaram que poderia ser danosa, 

sendo possível a visualização do percentual das respostas na Tabela 4. 

 

 

 



Tabela 4. Questão quanto aos procedimentos em momentos finais da vida, 
CCPENF. Manaus (AM), Brasil, 2020. 

Questão 3.3 Em momentos finais de vida dos pacientes em cuidados paliati-
vos, alimentar por meio de sondas enterais pode ser considerada medida fútil 
ou até danosa. 

Variáveis n % 

Concordo totalmente 1 10 

Concordo 1 10 

Nem concordo nem discordo 3 30 

Discordo 4 40 

Discordo totalmente 1 10 

 

Diante dos aspectos bioéticos e princípios norteadores que embasam os cuidados paliati-

vos, como os mencionados anteriormente, compreende-se a relevância do cuidado holístico e 

integral do ser humano, objetivando a preservação da dignidade diante do processo de morte 

e morrer. Neste ínterim, 100% das enfermeiras afirmaram que no momento em que cuidam de 

uma ferida, sempre focam na pessoa, compreendendo suas dimensões física, psicológica, so-

cial e espiritual. Correlacionando também outra conduta de extrema relevância à promoção de 

conforto e alívio do sofrimento humano em face de condições irreversíveis, 90% das enfermei-

ras que participaram do presente estudo apontaram que os cuidados com a cavidade oral 

estão sempre presentes nas atividades da equipe de enfermagem que fazem parte. 

 

 

 

Do perfil das enfermeiras participantes 

Os resultados obtidos neste estudo, evidentemente, permitiram inúmeras inferências, tanto 

no que concerne ao perfil das profissionais participantes, quanto ao conhecimento delas e da 

prática/domínio em cuidados paliativos, ampliando a ótica da enfermagem nessa linha/vertente 

assistencial. O n do presente estudo, mesmo que pequeno, desvela realidade ainda muito 

expressiva na enfermagem, a qual se trata da predominância do sexo feminino e dominância 

nessa categoria profissional. Na pesquisa, obteve-se o percentual de 100% da população do 

sexo feminino. 

Acerca dessa temática, estudo transversal, cuja população-alvo fora constituída por enfer-

meiros, técnicos e auxiliares de enfermagem de um hospital que possuía registro ativo no Con-

selho Federal de Enfermagem (COFEN), evidenciou que a equipe de enfermagem era predo-

minantemente feminina (79,4%). O mesmo estudo também apresentou outro dado interes-

sante, ao concluir que a enfermagem vem ganhando espaço como profissão em pleno rejuve-

nescimento, em que o maior contingente profissional ativo na área se encaixa na faixa etária 

de jovem-adulto, logo, permitindo inferir que há jovialidade nesse âmago profissional, o que 

permite afirmar que essa realidade é vivida na instituição em questão10.  

 Em relação à formação das participantes, observou-se que 80% possuíam alguma es-

pecialização lato sensu, e que apenas 20% tinham contemplada na pós-graduação a temática 
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dos cuidados paliativos. Da população estudada, 70% concluíram dois anos de formação e 

apenas 20% mais de cinco anos. Além disso, 90% atuavam nas unidades de internação semi-

intensivas há menos de dois anos, dado que permite múltiplas repercussões na experiência 

profissional e vivência diante da realidade dos cuidados paliativos e da terminalidade. 

Estudo de natureza qualitativa, na abordagem fenomenológica, desenvolvido em instituição 

hospitalar do Sul de Minas Gerais, com 27 profissionais de enfermagem, concluiu, em relação 

à formação profissional, que estes revelam-se pouco preparados para o cuidado paliativo, 

apontando a necessidade de adequações na formação desses profissionais11. Desta maneira, 

é imprescindível que a equipe envolvida no cuidado esteja treinada e capacitada, para que a 

assistência seja eficiente e qualificada. 

Corroborando esses dados, outro estudo transversal, cujo objetivo era analisar os aspectos 

gerais da formação profissional dos trabalhadores da equipe de enfermagem e que também 

teve a população-alvo constituída por enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem do 

Brasil com registro ativo no COFEN, concluiu que mais de 90% dos enfermeiros fez ou estava 

fazendo alguma pós-graduação12. 

Estudo que tratou da questão da morte e do morrer, tanto na visão tradicional como na 

contemporaneidade, no intento de desvelar como esse processo tem sido abordado nas cate-

gorias profissionais, trouxe distintas formas de enfretamento que a equipe de enfermagem e 

as famílias vivenciam13. 

Do conhecimento sobre cuidados paliativos 

O enfermeiro que atua nos cuidados deve ser capaz de promover o controle de sintomas, 

ter o conhecimento de técnicas específicas, como hipodermóclise, realização de curativos, 

bem como comunicação terapêutica e entre os familiares14.  

A respeito disso, 70% das enfermeiras deste estudo concordaram que o cuidado paliativo 

deve ser iniciado desde o diagnóstico de doenças que ameacem a continuidade da vida, e o 

mesmo percentil aceitou o pressuposto de que o cuidado paliativo pode ser iniciado concomi-

tantemente com o tratamento modificador da doença. Ambas as afirmações demonstraram 

certo nível de aceitação dessa realidade que, por muitos profissionais, ainda, é estigmatizada, 

pois conceituam cuidado paliativo como alternativa assistencial, quando já se esgotaram os 

recursos curativos para o transcurso patológico. 

Sob essa ótica, pode-se inferir no presente estudo, que 70% das enfermeiras afirmam rea-

lizar avaliação funcional dos pacientes que cuidam nas unidades de internação semi-intensi-

vas, contudo, 60% afirmaram que não sabiam identificar quando o paciente estava apresen-

tando sinais e sintomas de intoxicação aos opioides, além de não saberem reverter o quadro, 

caso isso aconteça. 

A dor possui relação direta sobre a qualidade de vida, portanto, a assistência intervencio-

nista e curativa, com a utilização apenas de analgésicos, muitas vezes não é suficiente, sendo 

necessário cuidado holístico, voltado para o componente biopsicossocial-espiritual, tanto para 

o paciente acometido quanto para familiares14. 

Em relação à utilização de opioides fortes para o alívio da dor, 50% das enfermeiras parti-

cipantes discordaram da afirmativa de que essa terapia tem como princípio básico a titulação 

da dose para cada paciente até se atingir nível aceitável de analgesia, limitado pelos efeitos 

adversos, não existindo dose máxima preestabelecida. 



Acerca disso, os opioides constituem as drogas de escolha para o tratamento do processo 

álgico, pois são fármacos analgésicos potentes e possuem eficácia terapêutica para o manejo 

de dores agudas e crônicas. Os opioides usados de forma abusiva provocam quadro de into-

xicação, caracterizada por sedação, alterações do humor (principalmente euforia) e miose, o 

que requer atendimento médico de emergência16.  

Neste âmbito de discussão, a OMS e estudo norte-americano sobre a prescrição de opioi-

des e heroína inferem que os profissionais de saúde devem aperfeiçoar o conhecimento acerca 

do manejo da dor, reconhecendo a necessidade de equilibrar os benefícios dos opioides no 

gerenciamento, além de identificar potenciais riscos atribuídos a estas medicações, principal-

mente com o o uso crônico17. 

A respeito do controle dos sintomas, como a dor, muito importante no que concerne aos 

cuidados paliativos, 90% das contribuintes da pesquisa sinalizaram que utilizam escalas de 

dor para avaliação dos pacientes, sendo que 100% concordaram que o componente físico da 

dor pode se modificar sob a influência de fatores emocionais, sociais e espirituais. 

Corroborando esse dado, outro estudo discorre que a dor ocorre em indivíduos que viven-

ciam uma série de desconfortos de caráter físico, psíquico, social e espiritual, entre outros, por 

isso, a importância de saber avaliá-la com olhar mais ampliado do que apenas a dimensão 

física e, então, buscar estratégias para controlá-la, visando o maior conforto do paciente, a 

dignidade e diminuição do sofrimento18. 

Nesse prisma, a terapia mais utilizada para controle da dor, ainda, continua sendo a farma-

cológica, contudo, cada vez mais cresce a gama de terapias alternativas e complementares 

aplicadas com essa finalidade. Sobre essa temática, 90% das enfermeiras concordaram que 

as práticas integrativas e complementares são importantes no controle de sintomas em cuida-

dos paliativos. Ao ponderar a multidimensionalidade da dor, diante da necessidade de realizar 

manejo adequado para controle do sintoma e aparente insuficiência da terapêutica medica-

mentosa, observa-se o aumento na busca por terapias alternativas e complementares19. 

Acrescenta-se que as terapias alternativas para o alívio da dor devem ser instituídas como 

tratamento paliativo desde o diagnóstico e durante o curso da patologia, inclinando a dar maior 

conforto ao paciente, buscando a cura e melhorando a qualidade de vida, fazendo-se neces-

sário desenvolver rotinas, em consenso com a equipe multidisciplinar, para assegurar aos pa-

cientes e familiares o alívio de sintomas e, especialmente o da dor, na maioria dos casos, 

possibilitando o conforto por todo ou em maioria do tempo de internação20. 

Estudo relacionado com o tema benefícios das terapias alternativas utilizadas para o alívio 

da dor, concluiu-se que as técnicas de Reik e relaxamento, que usam a imposição das mão 

para transmissão de energias vital e na acupuntura, bem como na fitoterapia, apresentaram 

potenciais benefícios para os pacientes que sofrem com a dor, oferecendo qualidade no trata-

mento e percebendo, assim, melhoria no quadro clínico e na efetividade do cuidarn após os 

pacientes aderirem a essas terapias alternativas21. 

A partir disso, discute-se a necessidade do adequado preparo de enfermeiros como estra-

tégia fundamental para o controle da dor e sintomas prevalentes em pacientes sob cuidados 

paliativos, por serem os profissionais que mais amiúde avaliam a dor, as respostas terapêuti-

cas e as ocorrências dos efeitos colaterais, esses profissionais colaboram na reorganização 

do esquema analgésico e, propondo estratégias não farmacológicas, assim os enfermeiros 



auxiliam no ajuste de atitudes e expectativas sobre os tratamentos, preparando os doentes e 

podendo treinar os cuidadores para melhoria do quadro patológico e alta hospitalar22. 

No atual contexto do processo saúde-doença, no qual o indivíduo passa a receber enfoque 

plural e humanizado, a comunicação tem importante papel, principalmente na abordagem pa-

liativista, a comunicação merece e precisa ser vista como ferramenta terapêutica no plano de 

cuidado, somados, é claro, aos aspectos biomédicos necessitados pelo paciente22,23. 

Sobre essa temática da comunicação, 80% das enfermeiras do presente estudo assinala-

ram que o conhecimento de técnicas ou estratégias de comunicação interpessoal é uma habi-

lidade que os profissionais de saúde necessitam ter, podendo ser adquirida com adequada 

capacitação. Além disso, 100% referiram fazer uso de técnicas e estratégias de comunicação 

intrapessoal, com objetivo de transmitir segurança e confiança aos pacientes e familiares24. 

Em relação ao cuidado de enfermagem, especialmente aquele ofertado a pacientes em cui-

dados paliativos, é importante valorizar os aspectos subjetivos ligados à relação interpessoal, 

como a escuta solidária que contribui para o paciente expressar os sentimentos e a comuni-

cação. Assim, a equipe de enfermagem deve desenvolver a habilidade de utilizar a escuta 

como ferramenta do cuidado para melhor percepção das necessidades do paciente e familia-

res25. 

Outro estudo realizado em UTI cardiológica com abordagem paliativa evidenciou que a co-

municação se coloca como fundamental no processo de finitude da vida, pois permite identifi-

car as necessidades dos doentes e da família, sendo instrumento de apoio emocional ao pa-

ciente26.  

No que diz respeito aos procedimentos em cuidados paliativos, no presente estudo, 50% 

das enfermeiras consentiram com a proposta e os benefícios de que a hipodermóclise oferece. 

Todavia, dado incoerente obtido é que 60% das participantes afirmaram que sempre que pos-

sível e indicado sugerem ao médico a prescrição de medicamento por hipodermóclise. Diante 

disso, além de ser notável a carência de informações a respeito dos conhecimentos da hipo-

dermóclise e das aplicações, há ainda dificuldade em assumir postura profissional quanto às 

condutas terapêuticas multiprofissionais. 

Com base nos dados supracitados, dentre as principais indicações para uso da hipodermó-

clise, encontram-se pacientes com veias colapsadas, finas, frágeis, e que se rompem facil-

mente, sendo estes o público mais elegível para se beneficiarem desta prática. Pacientes em 

cuidados paliativos, geralmente, possuem uma rede venosa com tais características. Diante 

disto, conhecimento, habilidade da técnica correta da punção e manuseio da hipodermóclise 

são imprescindíveis para obtenção de resultados satisfatórios27. Por isso, a relevância do co-

nhecimento adequado para indicação e sugestão ao tratamento, corroborando para melhor 

assistência ao paciente. Destaca-se, ainda, que o conforto relatado pelos pacientes, desde a 

instalação do cateter até a infusão lenta e controlável, tem sido a tônica de escolha28. 

Estudo que objetivou analisar o uso de hipodermóclise em pacientes oncológicos em cui-

dados paliativos internados em dois hospitais públicos de Belo Horizonte, tratou de investigar 

101 pacientes com o perfil do estudo, internados em 2017 e 2018, avaliando-se variáveis so-

ciodemográficas, clínicas e a utilização de hipodermóclise. O resultado revelou que o índice 

de utilização de hipodermóclise nas instituições pesquisadas ainda é baixo, contudo, a 



instituição que possui equipe de CP apresenta maior uso da via subcutânea. Esse fato poten-

cializa a importância do preparo das equipes, por meio de cursos de capacitação28.  

Em relação aos dilemas bioéticos que envolvem a terminalidade de vida e, por consequên-

cia, os cuidados paliativos, estão a nutrição enteral via sonda, a retirada da monitorização 

contínua, verificação de SSVV rigorosos e a recusa de medidas invasivas. No presente estudo, 

os dados que envolvem esses temas tiveram divergências: 20% das enfermeiras não concor-

daram que em momentos finais de vida do paciente em cuidados paliativos, pode-se retirar a 

monitorização contínua, verificação de SSVV rigorosa e medidas invasivas, minimizando os 

procedimentos dolorosos, e apenas 20% concordaram que diante da terminalidade, em paci-

entes em cuidados paliativos, alimentá-los, por meio de sondas enterais, pode ser considerada 

medida fútil ou até danosa. 

Sobre o tema do suporte nutricional, evidencia-se que este é uma parte fundamental do 

cuidado global ao doente. Em CP, a intervenção nutricional possui largo espectro de ação, 

uma vez que intervém em um grupo muito heterogéneo de doentes, com diferentes e múltiplas 

necessidades e expectativas. Se a alguns doentes deve assegurar as necessidades nutricio-

nais, para outros, o simples fornecimento dos alimentos preferidos é satisfatório. Neste con-

texto, o plano nutricional deverá superar o desconforto e ir de encontro às preferências do 

doente29,30. 

Nessa ótica, se o ato de se alimentar deixou de ser experiência prazerosa, torna-se impre-

terível educar e informar os familiares e o próprio indivíduo de que os meios artificiais poderão 

não ser apropriados, e que o carinho, o cuidar e os sentimentos podem ser manifestados de 

outras formas que não a alimentação. acima de tudo e, por fim, a premissa da intervenção 

nutricional em CP deve ter como finalidade minimizar ou mesmo anular o desconforto e auxiliar 

o controle sintomático, priorizar o prazer pela alimentação e favorecer a socialização e o con-

vívio entre pacientes e familiares31. 

Dentre as limitações da pesquisa, pode-se mencionar o número limitado da população es-

tudada, visto que o instrumento utilizado foi validado para enfermeiros paliativos, e os partici-

pantes deste estudo não tinham esta especificação, seguido do fato de o questionário ter sido 

respondido durante o horário de trabalho com pacientes semigraves, podendo gerar viés da 

pesquisa, bem como déficit de conteúdo bibliográfico atualizado para discussão das temáticas 

abordadas, além do estudo de correlação de variáveis em relação à caracterização da popu-

lação estudada. 

 

 

O aprimoramento do conhecimento de enfermeiros sobre cuidados paliativos é uma reali-

dade urgente, tendo em vista a realidade vivenciada, em virtude da existência de divergências 

entre o conhecimento sobre os conceitos/princípios dessa ideologia e a prática assistencial, 

por meio do manejo da dor e de desconfortos, administração e controle de sinais de intoxicação 

por opioides, bem como questões bioéticas, como nutrição enteral, realização de procedimen-

tos invasivos, monitorização contínua, entre outros. 
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Os autores contribuíram igualmente na concepção do projeto de pesquisa, coleta, análise e 

discussão dos dados, assim como na redação e revisão crítica do conteúdo, com contribuição 

intelectual, e aprovação da versão final do artigo científico. 
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